
sa de Mercadorias de Chicago ou 
de Lond res, mas, ao mrnos, pode 
to rn ar o nosso pessoal um pouco 
menos vu lnerável às manipulações 
pro fissionais da especulação. Há 
poucos anos ainda, era como t1rar 
o doce de uma cn ança para os 
amer1canos ganhar muito dinheiro 
com a soja brasile1ra comprada por 
eles na bai xa e revendida na alta 
com a colaboração de estimativas 
falsa s sobre colhe itas futuras . 
Aliás, a boa informação é a alma 
do negócio, o o hedging e da espe­
culação , para evitar exatamente 
manipulação de precos, que é an­
tiét ica . Muito bom, também, neste 
capít ulo, o extrato acerca de como 
a pesquisA operac1onal pode ajudar 
uma polít1ca de especulação, con­
forme seja conservador ou arnsca­
do o operador, e, por f1m, de como 
se aplica a programacão dinâmica 
(é 'llantida uma limitação de nove 
páginas dedicaoas a este assunto). 

A formulação de preços e a 
compra de bens industriais é ur ~ 1 

c1pítulo que deveria ser leitura 
obíigatóría para os nossos indus­
triais, mas a parte legal (con luio, 
leis antitruste) é inglesa. Análise e 
engenharia de va lor são menciona­
das neste capítulo mas, mfe ,zmen­
te, sem profundidade e sem refe­
rência ao trabD. h o pioneiro na G F. 
As 15 páginos dedicadas a com­
pras in ternacionais são úteis para o 
Brasil , apesar do ponto de vista in­
glês, pois assuntos como " cofres 
de carga" (containers} , responsD­
bilidade no transporte dentro dos 
I ncoterms I não mencionados com 
este norne), flutuações cambiais, 
etc. são tratados sem cor local. O 
capítu lo sobre negociação é um re­
sumo de 16 páginas de psicologia 
da negociação, que, mesmo não 
ating indo o alvo (ensinar os proce­
dimentos), ao menos escla rece so­
bre o que é fe ito hoje para preparar 
o negociador. No capítulo 11, a in­
flação é tratada incl usive com as 
fórmu las de índices tão conhecidas 
no Brasil e que, no entanto, sem­
prP que ensinadas em classes de 
graduação de administração de 
empresas provocam surpresa . Evi­
dentemente, estar:nos na frente , e 
J Albion pode curvar-se diante da 
coluna de disponibilidade geral da 
Conjuntura Econômica da FGV . Os 
subcapítulos sobre escassez são 
relativamente curtos, e nada têm 

de novo para a.guém que passou 
pelo período da CEXIM-CACEX 
até 1954. 

A terceira parte do livro, sobre 
sistemas e controles, apresenta os 
já mc;Jcionados fluxogramas de 
computador em diagramação de 
blocos , o problema comprar ou fa­
zer (fabricar), engenharia econô­
mica para avaliar investimentos, 
papelada burocrática de compras, 
computação e avaliação. Nesta 
última, sente-se a falta da teoria 
dos índices, tão em voga hoje, pois 
permite estudos horizontais na 
mesma empresa e comparação 
verticc: entre diferentes empreen­
dimentos de um mesmo ramo. 

Resumindo, trata-se de um livro 
que podemos recomendar, e que 
pode ser usado no nível de gra­
duação e como leitura suplementar 
em nível de pós-graduação . O 

Kurt C.rnst Weil 

Marxismo e política 

Por Ralph Miliband. Trad. de 
Marxism and po/itics, 1977. 
Rio de Janeiro, Zahar Edito­
res, 1979. 

Ralf Miliband é professor de ciên · 
· cia política na Inglaterra. Publicou 101 
antes O Estado na sociedade 
capitalista (também traduzido pela 
Zaharl, que apresenta as mesmas 
qualidades e limitações deste seu 
último livro . Miliband é claramente 
um marxista heterodoxo, na medi-
da em que não transforma os tex-
tos de Marx, Engels (e até de Leni-
nel em verdades eternas a serem 
apenas :nterpretadas e eventual-
mente atualizadas. Adotando, em-
bora, os postulados básicos mar- , 
xistas - o materialismo dialético e 
histórico, a precedência da luta de 
classes, a mais-valia como forma' 
especificamente capitalista de ex-
tr3ção do excedente por parte da 
burguesia, o socialismo como ob-
jetivo - não deixa de criticar os . 
clássicos do marxismo, quando os 
julga errados ou superados. 

Por esse motivo seria, talvez, 
mais adequado ·chamá-lo de mar-· 
xista não-dogmático. Ouem seria .. 
pois , afinal, o marxista ortodoxo? 
Quem teria a verdade a respeito de 
Marx? Uma noção desse tipo es­
candalizaria, sem dúvida, o próprio 
Marx . E se alguns intérpretes, e so­
bretudo alguns partidos comunis-
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tas, a começar pelo soviético, se 
arvoraram em desempenhar esse 
papel, hoje está muito clara a 
imensa contrafação do marxismo 
que esta atitude representa. 

Duas outras características que 
transparecem neste livro, além do 
não-dogmatismo, são a coragem e 
o bom senso . Miliband não se furta 
a nenhuma discussão . De início, 
discute as limitações da teoria 
política marxista, o conceito de 
classe. seu papel e o da consciên­
cia de classe no conflito social; o 
carater eventualmente "universal'' 
aa classe trabalhadora; a diferença 
entre consciência revolucionária e 
disposição à insurreição por parte 
desta mesma classe. 

Em seguida, taz uma excelente 
ana11se aas 1aeo1ogias conservado­
ras e dó controle dos aparelhos 
:deológicos da sociedade como 
meios de impedir a consciência re­
volucionária dos trabalhadores. 
I e1 mina corr\ uma apreciação so­
bre a imporl8ncia crescente dos in­
telectu81:;, tanto como agentes le­
gitimadores da ordem. quanto co-

1 02 mo agentes da revolução. 

O Estado, como instrumento da 
classe dominante, e. em seguida. 
como portador de uma "autono­
mia relativa", é o assunto que exa­
mina a seguir. Nota-se aqui um 
claro progresso de Miliband em re­
lação ao seu livro anterior. Sua te­
se básica é a de que o Estado capi­
talista possui uma certa autonomia 
porque sua missão é ''organizar a 
reforma", essencial para a sobrevi­
vência do sistema. Não dá, entre­
tanto, a ênfase necessária ao fato 
de que as políticas do Estado são 
cada vez mais o resultado das lutas 
~e classe. Subestima, por outro la­
do, o poder da tecnoburocracia 
estatal, cuja dimensão e influência 
cresceram imensamente com o au­
mento das funções do Estado . 

No final do livro, Miliband abor­
da as questões fundamentais da 
transição para o socialismo: as re­
lações entre a classe trabalhadora 
e o pa·rtido, a concepção bolchevi­
que de partido único, como decor­
rência do caráter universal da elas-
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se trabalhadora, a ditadura do pro­
letariado transformando-se em di­
tadura da burocracia, do Partido, o 
centralismo democrático que subs­
titui o poder do povo pelo do Parti­
do, o do Partido pelo da Comissão 
Central e o da Com1ssão Central 
pelo do ditador, no caso, Stalin. 

1\lesta parte final, que tem muito 
de histórica, vemos Lenine, Trots­
ky, Stalin assumindo posições na 
prat1ca pol"lt1ca. Trotsky a prínc·1pío 
muito autoritário. Lenine mudando 
consideravelmente quando se vê 
diante da realidade do poder, não 
podendo, porém, ser considerado 
como antecessor de Stalin, cujo 
totalitarismo ultrapassa todos os li­
mites . 

O último capítulo é uma discus­
são sobre a estratégia leninista da 
insurreição e o reformismo revolu­
cionário que acabou sendo adota­
do pela maioria dos partidos comu­
nistas. Os comunistas desejam a 
revolução, a implantação do socia­
lismo. mas pela via parlamentar, 
:egal, sem recurso à ditadura do 
proletariado. A luta de classes de­
verá ser estimulada: a mobilização 
popular será a estratégiéj básica; o 
objetivo, uma ampla hegemonia 
ideológica das esquerdas comunis­
tas e não-comunistas . Os partidos 
comunistas aproximam-se. assim, 
da estratégia social democrática 
clássica. na medida em que dese­
jam participar do poder. O trabalho 
ao nível das consciências, a con­
quista paulatina da hegemonia 
ideológica, ao invés da insurreição 
armada, tornam-se a estratégia 
fundamental. Nesta parte do livro 
faz, sem dúvida, muita falta a 
análise da contribuição de Grams­
ci . O autor colocou para si, como 
objetivo, ficar apenas com os 
clássicos do marxismo; não. há 
dúvida, porém, de que Gramsci, 
no plano da análise política, já é 
um dos pensadores marxistas 
clássicos . 

O livro de Miliband é válido na 
medida em que transmite de ma­
neira. imparcial as principais po­
sições de Marx, Engels e Lenine a 
respeito da política. Sua maior li­
mitação, entretanto, está no seu 
arraigado bom senso, que o impe-

de de ver mais além, que o impede 
de, utilizando o instrumental meto­
dológico marxista, oferecer novas 
contribuições interpretativas aos 
processos políticos contemporâ­
neos. [.J 

Luis Carlos Bresser Pereira 


